
Orçamento 
participativo 
deixa de ser 
exclusivo da Net 

~ o ,alargàmento do período para a 
apresentação de propostas e a diver­
sificação dos meios de participação 
ao dispor dos cidadãos são as prin~ 
cipais novidades do próximo Orça~ 
menta Participativo da Câmara de 
Usboé]., cuja terceira edição começa 
hoje. Em Maio ejunho, vão realizar-se 
assembleias participativas, nas quais 
os interessados poderão apresentar 
sugestões presencialmente. 

A autarquia aprovou ontem, C0111 

a abstenção de toda a oposição, alte­
rações à Carta de Princípios do Or­
çamento Participativo. A vereadora 
da Modernização Administrativa su­
blinhou que com elas se mantém o 
"código genético" deste instrumen­
to, que, na sua opinião, se distingue 
dos adoptados por outras cidades por 
ser "verdadeiramente deliberativo". 
Isto porque, explicou Graça Fonse~ 
ca, "o executivo da Câmara de Lis­
boa vincula-se perante os cidadãos a 
que os projectos mais votados serão 
incorporados no seu plano de acti­
vidades", 

A partir de hoje e até 30 de]unho, 
os cidadãos podem apresentar na In­
ternet as propostas que gostariam de 
ver executadas. Ao contrário do que 
acohteceu nas duas últiluas edições, 
este não sel,'á o único mecanismo de 
participação: a autarquia vai dinami­
'zar assembleias participativas, para 
as quais espera mobilizar juntàs de 
freguesia, instituições particulares de 
solidariedade social, assoCiações 'e 
universidades; para alargar o circuito 
de recolha de ideias. 

Entre Julho e Setembro, as pro­
postas apresentadas serão analisa­
d;:ls pelos serviços municipais, que 
elal:wrarão os projectos a submeter 
a votação no 111ês'de Outubro. Entre 
Nóvembro e,Dezembl'o será anuncia­
do 'quais as propostas mais votadas e 
que a Câmara de,Lisboa se compro­
mete a '€xecutm~ até ao limite de cinco 
milhões de euros, tal como aconteceu 
em 2009 e 2010. 

Os vereadores do PCP e do. CDS ma­
nifestaram algumas reservas ,em rela-, 
ção a este processo. "Um orçamentQ 
participativo a sério é t1ma,cQisa ll111i­
támaís,coIÍ1plexa, É mais vasto, niais 
participativo e envolveverb~s'muito 
maiores", considerou o comühista 
Ruben de Carvalho;jã António Carlos 
Monteiro,:do,ÇDS, :revelou o receio 
de que o Orçamento Participativo 
não sirva ,para mais do que "lludir, 
as pessoas dizendo que v~o ter,uma 
participação", até porque o de200$ 
teve UI113 ta}:(~,de :e~e., cução de apenas 
l,lTI1 por cent~);, :,:,; 

O vereador do CDS acusou a maio­
ria de ter chumbado "por pura má 
vontade" e I<preconceito de que as bo, 
as ideias não podem ser da oposição" 
uma proposta sua que defendia que 
os recibos de'vencimento dos funcio­
nários, f~ssem c:nviados por correio 
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